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PREFÁCIO


			Prof. PhD. Bruno Ocelli Ungheri1


			Reza a lenda que um sábio mestre e seu discípulo peregrinavam pelas montanhas do Tibet durante uma jornada de reflexões e ensinamentos. Em determinado momento, dadas as condições de clima desfavoráveis, o caminho se tornou turvo e ambos se desorientaram, restando apenas como alternativa, encontrarem algum abrigo para passarem a noite. Após algumas horas de frio e fome, avistaram no horizonte um feixe de luz que, como comprovaram 1.000 metros depois, referia-se a uma pequena e pobre propriedade rural, habitada por um casal e seus 4 filhos adolescentes. O pedido de abrigo foi prontamente atendido, seguido por uma humilde refeição de arroz com batatas. O frio foi combatido, o sono foi possível, os pensamentos estimulados e um novo dia surgiu, revelando o que já se poderia esperar: o abrigo encontrado, quando apreciado sob o sol, cumpria uma bela paisagem, considerável pedaço de terra, um pequeno curral com uma vaquinha e um galinheiro e suas 3 ou 4 aves.


			Ávido por prosseguir a viagem, o sábio mestre agradeceu a gentil acolhida, desejou sorte à família e apressou seu discípulo para que juntasse as poucas coisas que levavam consigo e seguissem viagem. Cem metros adiante, sem permitir qualquer questionamento, o mestre ordenou que seu aprendiz empurrasse penhasco abaixo, a vaquinha que pastava próximo ao curral. Ele assim o fez, assustado e furioso! A dupla seguiu sua jornada sem olhar para trás, em silêncio, pois o ancião informara que era preciso algum tempo para que a lição fosse compreendida e seus resultados percebidos. Então, cinco anos após o ocorrido, perturbado com a “maldade” que fizera, o discípulo decidiu refazer o caminho percorrido com seu mestre, na intenção de dizer a verdade sobre o sucedido, desculpar-se e reparar os prejuízos causados.


			A princípio, chegando ao local que imaginara ser a casa de seus anfitriões, pensou estar perdido, uma vez que a propriedade avistada parecia muito mais confortável que o casebre de tempos passados. O curral e o galinheiro já não existiam como antes, tornaram-se espaços amplos, com incontáveis animais e alguma tecnologia. O campo de relva deu lugar a significativas extensões de terra cultivadas com cereais, algodão e hortaliças. Prestes a retornar e buscar melhor orientação espacial, avistou 2 jovens conversando e reconheceu um deles ... era um dos filhos do casal que o abrigou! Então, correu em sua direção para entender o que significava aquele cenário tão distinto do que suspeitou encontrar.


			O jovem, é claro, não se recordou da ocasião, mas compartilhou brevemente a história de sua família: — Em uma manhã qualquer, acordamos e tivemos uma das piores notícias de nossas vidas, pois avistamos a nossa vaquinha acidentada ao pé de um enorme penhasco. Ficamos desesperados, pois era nossa única fonte de renda, dela retirávamos o leite que consumíamos e o restante trocávamos por arroz e batatas com os vizinhos. Com sua perda, fomos obrigados a buscar alternativas para nos mantermos vivos, e foi aí que nossos pais nos envolveram no plantio onde até então só existia pasto. Descobrimos que nossa terra era a mais fértil da região e convidamos os vizinhos para se juntarem em nossa empreitada, permutando animais e compartilhando os resultados. Tudo isso foi muito trabalhoso, mas nos permitiu uma vida melhor e mais segura para nossas futuras gerações. — Perplexo, o aprendiz decidiu não revelar a verdade, desconversou e seguiu seu rumo, certo de que ‘a vaquinha jogada do precipício’ o tirou da zona de conforto, assim como o fez com a simpática família de camponeses.


			O convite para prefaciar a presente obra exigiu, em certa medida, lançar minha vaquinha do precipício, ampliando meu olhar sobre o campo da gestão e do empreendedorismo, sobretudo ao que conecta pessoas e vendas, empreendedores e clientes, profissionais e excelência em serviços. Trata-se de um livro dinâmico, cuja leitura poderia se equiparar a um balde de pipoca, pois é quase impossível parar de ler até que acabe! Como professor, mais do que analisar criticamente o que se apresenta ao longo do texto, busquei compreender suas contribuições para o cotidiano de seus leitores. Sobre isso, posso dizer que, como sugerem em vários momentos do livro, Everton e Silas cumprem o que prometem! Entregam um material de conteúdo louvável, de linguagem simples e acessível, com metáforas pertinentes e provocadoras, permeado por reflexões críticas e, principalmente, com os pés no chão... no chão de academias, estúdios de treinamento físico e salões de musculação! Aqui você vai sentir, a cada capítulo, como se estivesse entrando em algum estabelecimento fitness e vivenciando as experiências narradas pelos autores. Por fazerem parte da área, os leitores poderão facilmente fechar os olhos e imaginar como acontece tudo aquilo que se compartilha ao longo do texto e, por insights, perceberão como fazem sentido as proposições e os métodos sugeridos.


			A meu ver, o grande mérito da obra foi alinhar conteúdos, reflexões e provocações sobre pessoas e o processo de vendas, aos aspectos próprios do mercado fitness, trazendo exemplos e metodologias de trabalho íntimas ao que de fato se observa no dia a dia. Portanto, durante a leitura, rapidamente será possível perceber que o texto foi escrito para você! Seu “fogo interior” será aguçado, você reconhecerá a si e ao seu cotidiano de trabalho, facilitando o elenco de futuras ações para alcançar seus objetivos. Pouco a pouco, as proposições dos autores ganharão legitimidade em seu crivo pessoal, afinal, tudo aquilo que se coloca realmente acontece e faz todo sentido! De fato, você reconhecerá que as pessoas mapeiam e agem no mundo de formas diferentes, o que demanda tratá-las de formas distintas! Perceberá que criar fluxos de atendimento e treinar constantemente a equipe é investimento, não despesa! Talvez, seja possível até mesmo diagnosticar falhas ou limitações vividas em seu negócio atualmente, lançando luz a possíveis soluções! Mas cuidado! Cada pessoa tem sua mina de ouro! Everton e Silas não almejaram, aqui, construir o seu mapa, apenas indicaram pistas para que você o desenhe e siga em frente! Apenas não se esqueça: se prometer, cumpra!





Nota


			

				

					1. Coordenador e Pesquisador do Laboratório Lazer, Gestão e Política pela Universidade Federal de Ouro Preto (Ufop).


				









CAPÍTULO 1 


			O PODER SURPREEENDENTE DE APRENDER COM O PRÓXIMO


			1.1 Case de sucesso: Como encurtar a distância entre a prática e a teoria?


			Everton Soares


 
 

			Atualmente a teoria mais aceita sobre o desenvolvimento humano considera que cada pessoa é a representação de uma complexa interação dinâmica entre seus aspectos biológicos, o ambiente em que viveu e as diferentes tarefas que realizou ao longo da vida. Isso significa que o que somos agora, como pessoas, é resultado de um processo com diferentes conquistas e derrotas. Eu, por exemplo, como professor do curso de Educação Física da Universidade Federal de Ouro Preto (Ufop), tenho como missão favorecer que o processo de formação de professores e profissionais desta área ocorra com qualidade. No entanto, sei que embora minhas titulações como mestre e doutor me gabaritem para a docência, são os meus erros e acertos, ao longo da vida, que fomentaram minha base para atuar como professor. Nesse sentido, sinto-me provocado a olhar um pouco para trás e rememorar minha trajetória de vida, em especial, aquela que me permitiu escrever este livro. Vem comigo! 


			Tudo começou em 1992 em Itabira, cidade do interior de Minas Gerais. Tinha 15 anos de idade, era um molecote que gostava muito de praticar esportes. Naquele ano, pude assistir pela primeira vez a uma apresentação de fisiculturismo, esporte até então desconhecido, para mim. Na apresentação pude ver atletas de diferentes idades e pesos se apresentando. Meu espírito competitivo foi certeiro, então pensei: — Também posso ser assim, posso fazer isso e posso ser melhor. Assim, me matriculei na academia na semana seguinte.


			Em 1995, aos 18 anos de idade, com muito entusiasmo e um pouco de ilusão, fui à primeira competição de fisiculturismo, categoria júnior até 70 quilos. Ao final dessa competição, na qual não ganhei nada, sobrou pouco entusiasmo, alguma desilusão e muita vontade de melhorar. Os meses seguintes foram bastante desafiadores nessa trajetória de atleta. Fazia bicos como garçom e segurança para pagar a academia, mal sobrava algum dinheiro para suplementação. Posso dizer que minha alimentação era bem raiz: batata doce, ovo e frango. 


			Ainda naquele ano, surgiu-me a oportunidade de trabalhar como instrutor em uma academia terceirizada de musculação, em um clube da cidade. Para mim, foi como ganhar na loteria, pois poderia treinar para as competições e, ainda, receber para ficar o dia inteiro em um ambiente que eu adorava. No que tange à minha carreira de atleta de fisiculturismo, nos três anos seguintes, fui campeão mineiro, terceiro lugar e vice-campeão mineiro na categoria até 70 quilos. Já no que diz respeito à minha inserção no mercado fitness foi a partir daí que me descobri e me reinventei.


			Olhando de fora, você pode dizer, a partir de fácil associação, que era claro que eu seguiria no mercado fitness. No entanto, nunca havia me imaginado como professor, muito menos de Educação Física, só havia visto uma oportunidade de treinar de graça. Interessantemente, três meses após iniciar meu trabalho na academia, devido ao baixo número de clientes, meu patrão desistiu da empresa e eu a assumi. Tornei-me empresário de uma empresa com poucos clientes e que ficava dentro de um Clube que impunha um lógica de terceirização pouco interessante, pois eu era obrigado a ofertar um ticket de serviço com preço inferior ao do mercado local.


			Embora essa situação impusesse alguma dificuldade para gerenciar a empresa, eu já tinha pegado gosto pelo que fazia. Adorava orientar as pessoas na musculação e acompanhar a evolução e satisfação delas com o treinamento. Confesso que, até então, minhas prescrições eram racionalizadas a partir da minha experiência pessoal, como atleta de fisiculturismo e do que conseguia extrair das revistas especializadas; pois é, sem acesso ao Google. Mesmo assim, conseguia perceber que muitas de minhas prescrições eram exitosas, pois alguns clientes se sentiam satisfeitos com o serviço prestado. No entanto, isso de alguma maneira me incomodava, pois frequentemente eu me perguntava: — Está bom, os clientes estão alcançando seus objetivos com o treinamento, mas o quanto a minha orientação tem contribuído nesse processo? Será isso obra do acaso? Será que posso fazer melhor?


			Na tentativa de resolver inquietações como essas, comecei a fazer vários cursos de musculação, comprei e li diferentes livros de Fisiologia do Exercício, Musculação e Treinamento Esportivo. Entretanto, percebia que quanto mais eu buscava conhecimento mais dúvidas surgiam e mais eu compreendia minhas limitações. Parecia que quanto mais informação eu tinha, mais confuso ficava. Foi aí que decidi fazer faculdade de Educação Física em 1998. Ao longo dos quatro anos de formação, busquei associar todo conhecimento ofertado pelo curso superior ao meu trabalho na academia. Meu foco era voltado, principalmente, para o desenvolvimento técnico-científico. Pouco me preocupava o desenvolvimento de qualidades empreendedoras. Na minha cabeça bastava entregar um serviço técnico de qualidade que o bônus viria. De fato, pude constatar que, me graduar em Educação Física trouxe como consequência um reconhecimento por parte de clientes que há tempo treinavam comigo, mas eu ainda sentia necessidade de ir mais longe, buscar mais. 


			Em 2002 comecei uma especialização em Fisiologia do Exercício e continuei fazendo cursos na área da Educação Física, porém estes, agora, com maior proposição para gestão de pessoas, pois já percebia que o conhecimento técnico-científico nem sempre era suficiente para motivar as pessoas a mudarem de hábito e a se manterem fisicamente ativas, ou seja, percebia que pouco valia dominar uma área de conhecimento e ofertar importantes argumentos científicos aos clientes, se estes não se sentiam motivados para treinar e/ ou seguir as orientações do professor. Além disso, continuava inquieto com o fato de que quanto mais conhecimento buscava, maiores eram minhas dúvidas. Essa inquietação, de certa forma, me provocava a ser melhor a cada dia, na busca de acertar mais e errar menos, me deixava mais exigente comigo mesmo.


			A empresa crescia em número de clientes, em sua estrutura física e de pessoal, mas ainda com o ticket médio baixo. Precisávamos, então, ter muitos clientes para continuarmos respirando. Diante disso, foquei meus esforços para capacitação da equipe de colaboradores, pois já compreendia a importância deles na captação e fidelização de clientes. A capacitação começou a ser estruturada a partir das experiências positivas e negativas que acumulei como empresário e professor “chão de fábrica”. A ideia era formar uma equipe coesa, unida e que fosse capaz de atender com qualidade muitos clientes ao mesmo tempo. A equipe comprou a ideia; padronizamos a linguagem e metodologias e definimos o processo de atendimento. A partir daí, a metodologia de trabalho começou a ficar mais sólida e robusta. De forma geral, havia muito trabalho para todos, mas pouco retrabalho, o que a meu ver foi um divisor de águas na nossa trajetória.


			O tempo foi passando, fiz uma outra especialização, em Fisiologia; adicionei ao meu currículo um mestrado e ingressei no doutorado, também em Fisiologia. Ao terminar o mestrado, saímos com a empresa do clube, indo para um espaço maior no mesmo bairro. No segundo ano do doutorado, já ministrando aulas em uma faculdade particular, a empresa foi vendida. Nos anos finais do doutorado, também, como consultor, tive a oportunidade de empregar a metodologia desenvolvida por mim em outras empresas do segmento fitness, com as quais também pude colher bons frutos, o que me deixou ainda mais convicto do quão efetiva esta metodologia é. 


			Atualmente, como professor do curso de Educação Física da Ufop, continuo, de certa forma, envolvido no mundo fitness, pois coordeno um projeto de extensão que oferta exercícios de musculação para a comunidade. Nesse projeto, no que tange à capacitação da equipe de discentes, e semelhante as minhas experiências anteriores, continuo fomentando sobre a importância de que eles busquem conhecimento sobre uma área que anda lado a lado com o exercício físico (e qualquer atividade humana) que é a neurociência. A ideia, é que esses futuros profissionais sejam diferenciados e se destaquem por compreender aspectos mentais e comportamentais que fazem com que os clientes se mantenham motivados e fidelizados, entregando muito mais do que orientações técnicas e científicas.     


			Para além, diante da lacuna existente na literatura sobre a neurociência e atendimento fitness, decidi escrever este livro e compartilhar com você meus mais de 25 anos de experiência atuando nesse mercado, nos prismas de atleta, empreendedor, professor de musculação e doutor em fisiologia. No entanto, na busca de fortalecer o embasamento teórico e prático relacionado à Neurociência e para avançar em aspectos sobre atendimento, motivação e como influenciar as pessoas, chamei meu amigo, Silas Henrique, expert em neurociência e neuromarketing, para colaborar na construção de um livro que fará com que você tenha uma nova visão sobre como atender, vender e manter clientes no mundo fitness, potencializando exponencialmente seus resultados.


			1.2 Case de sucesso: O que se pode fazer com apenas um real?


			Silas Henrique


 
 

			Uma simples vela acesa é capaz de quebrar a escuridão, mas quanto mais velas se acendem ao mesmo tempo, pode-se iluminar uma cidade inteira. Sinto-me honrado em poder escrever este livro junto ao Everton e por você o estar lendo, agora. Só que antes de me apresentar e contar um pouco da minha história de vida, tenho uma pergunta para lhe fazer. Ela é a primeira pergunta, que sempre faço, quando ministro a palestra que mais vendi no Brasil e em países da Europa, como França e Bélgica. 


			— O que você faria se tivesse apenas uma moeda de 1 real? Respire fundo e pense com cuidado, pois é o único dinheiro que você tem agora. Daqui a pouco voltarei à moeda de 1 real. 


			Continuando, vou lhe contar um pouco sobre a minha história. Nasci e cresci na cidade de Mariana, Minas Gerais. Cresci em um bairro no qual adolescentes utilizavam drogas nas esquinas das ruas e que, por vezes, me ofereciam. Oportunidade para entrar nesse mundo não me faltou, porém segui um caminho bem diferente. 


			Ainda em minha infância, aos 9 anos de idade, meus pais se separaram. Meu pai saiu de casa repentinamente, deixando minha mãe sozinha com 2 filhos, eu e minha irmã caçula. Aos 10 anos de idade, minha rotina já era bastante árdua. Ao longo da semana, na parte da manhã, eu tinha que cuidar da minha irmã, enquanto minha mãe trabalhava em uma escola, como auxiliar de secretaria. Na parte da tarde eu ia estudar e à noite vendia quibes e coxinhas na frente de uma escola de adultos. Depois desse trabalho, ainda conseguia tirar um tempo para brincar de pique na rua com meus amigos. Nas sextas-feiras, para ajudar ainda mais nas despesas de casa, ajudava minha mãe e irmã a fazer bijuterias, que vendíamos na rua aos sábados e domingos. Minha infância e adolescência, certamente, foi de muito trabalho e sem privilégios financeiros.


			Embora as dificuldades que vivíamos tenham cerceado parte da minha infância e da minha irmã, além de sobrecarregar nossa mãe, elas nos ajudaram a desenvolver importantes qualidades, como resiliência, capacidade de adaptação, força de empreendedorismo e educação. Minha mãe, por exemplo, nunca nos deixou desistir e nunca desistiu da gente. Ela é, para nós, um grande exemplo de mãe e mulher guerreira, vencedora que, mesmo com pouco dinheiro conseguiu nos educar, alimentar, manter a casa e fazer dois cursos superiores, Gestão Pública e Pedagogia, além de duas especializações, o que contribuiu significativamente para o nosso crescimento. 


			Enquanto minha mãe cursava Gestão Pública, eu estava no ensino médio. Confesso, no entanto, que cabulei muita aula para andar de skate em uma pista da cidade. Talvez por isso, não tenha sido, naquela época, o melhor aluno da turma e tenha repetido o primeiro ano. Por outro lado, o skate, este esporte diferente e excitante, me ensinou muitas coisas, ajudou a me encontrar como pessoa. Com ele, aprendi a cair e a levantar, a cair e a levantar de novo, assim como em muitos momentos da minha vida e da minha família. Entretanto, a paixão pelo skate e o sonho de continuar disputando campeonatos, teve que dar espaço ao esforço e desejo de minha mãe de que a educação fosse prioridade em nossas vidas. 


			Minha mãe sempre acreditou na educação como ferramenta de transformação, tanto que ela moveu mundos e conseguiu uma bolsa em um cursinho pré-vestibular para mim. Após algumas semanas neste cursinho ouvi em uma conversa entre professores, que o hobby de um deles era ler livros de desenvolvimento de pessoas. Escutei aquilo e pensei, como pode um sujeito ter como hobby ler livros? Que coisa entediante! A princípio fiquei incomodado com a ideia de que alguém tinha esse tipo de hobby, mas como sempre gostei de fazer o que poucas pessoas fazem, pensei: — Vou fazer isso! — Comecei nessa empreitada, pedindo a um vizinho um livro qualquer emprestado. Ele me emprestou Comunicação Global: A Mágica da Influência do autor Dr. Lair Ribeiro, o qual foi o primeiro livro que li por inteiro, na minha vida. Foi, também, a partir daquela leitura que comecei a perceber a importância de se ter metas na vida. 


			Agora sim, voltamos à moeda de 1 real. Já conseguiu se decidir? O que você faria se tivesse apenas uma moeda de 1 real? Nas centenas de palestras que ministrei mundo afora já ouvi respostas como: 


			No Brasil: — Eu compraria um pacote de suco, pediria para alguém pacotes de chup-chup (ou sacolé), faria estes produtos e os venderia. 


			Na França: — Compraria um pacote de sementes de hortaliças, plantaria, regaria, esperaria crescer e venderia. 


			De modo geral, todas as ideias apresentadas pelo público acabam transformando uma moeda de 1 real (ou 1 euro) em um empreendimento. 


			Na minha vida, não foi diferente, eu também me deparei com apenas uma moeda de 1 real. Estava no cursinho pré-vestibular e, um dia, um aluno apareceu com uma moeda de 1 real, me mostrou e a fez desaparecer na minha frente. Fiquei impressionado e sem entender aquilo, perguntei a ele: — Cara, isso é mágica? — Ele disse:  — Sim! Preste atenção, vou fazer de novo. — Fiquei alucinado com aquilo. Afinal, como disse anteriormente, gostava de fazer coisas diferentes. Então, perguntei a ele: — Quero aprender isso, me ensina? — Ele disse: — Não! — No entanto, insisti com ele mais de quatro meses, até que, um dia, ele me falou que estava com fome. Sem titubear falei: — Se eu te pagar um lanche, você me ensina a Mágica? — Ele disse: — Bom, nesse caso, te ensino. — Depois que ele me ensinou, tive que treinar bastante, parecia fácil quando ele fazia, porém era muito difícil, pois precisava de muita coordenação e precisão de movimentos. Porém treinei muito e aprendi. Meses depois o cursinho acabou, passei no vestibular de Educação Física na Ufop, junto com um dos meus melhores amigos, o Álex Reis. Para ser bem sincero, Educação Física não era bem o curso que a gente queria fazer, porém foi o primeiro curso em que passamos. 


			Já na Faculdade de Educação Física e expert na mágica da moeda de 1 real, recebi convite de um vizinho, o Xisto, que organiza um grande evento na minha cidade, o Encontro Internacional de Palhaços. Ele me convidou para participar do evento e até me deu, um livro de mágicas para que eu aprendesse outros números. Porém, eu ainda não tinha muita desenvoltura e coragem para fazer mágica na frente de muitas pessoas. Para me ajudar com isso, o Xisto intermediou para que eu fizesse um Show de mágica no Asilo. Fiz o Show e foi um sucesso! 


			Logo, essas apresentações me ajudaram a receber novos contratos de Shows. O primeiro contrato após o Show no Asilo e no Encontro Internacional de Palhaços foi de uma empresa da região, para fazer um Show de 60 minutos para uma equipe de médicos, em um evento de final de ano. Como eu estava começando, ainda não tinha estrutura para um evento desse tamanho. Precisava de pelo menos um microfone auricular, pois, para fazer mágica utilizamos as duas mãos. Assim, solicitei que o contratante me disponibilizasse o microfone auricular e um espaço onde todos os espectadores ficassem sentados, pois isso favorece a performance do Show. No dia do evento, no entanto, não havia o microfone, como o combinado, e as pessoas estavam de pé, bebendo e conversando umas com as outras. Além disso, no palco do Show, havia um globo de luz gigante, que ocupava a maior parte do espaço e, certamente, atrapalharia meus números. Como consequência, dos 60 minutos de Show somente 10 foram produtivos, nos outros 50 minutos fiquei no palco sentindo as emoções mais tensas que podemos ter ao nos apresentarmos em público: como ansiedade e medo. Senti-me incompetente e por fim me defini internamente como um fracasso. Naquele momento foi a gota d’água para mim. Desisti de fazer mágica, pois aquilo não servia mais para mim. Mais uma queda em minha vida.


			Todavia, meses depois, andando pela faculdade, encontro um mágico fazendo números com cartas. Meu coração se encheu de alegria e fiquei encantado novamente. Nunca tinha feito ou visto truques com cartas anteriormente. No fim do número do mágico, pedi o baralho emprestado e perguntei se poderia tentar fazer aquilo. Ele disse que sim. Tentei e logo de primeira executei o número. Ele ficou assustado e me perguntou se eu era mágico; falei que aprendi alguns números, porém com cartas nunca tinha feito nada antes. O mágico falou que havia demorado seis meses para aprender aquele número e que eu deveria entrar em uma Escola de Mágicos, dado o meu potencial. Nesse momento, me assustei, pois nem sabia que existia escola para isso. Ele me disse que existia uma em Belo Horizonte (a 115 quilômetros de Mariana), mas que cada aula custava cerca de 250 reais, na época. 


			Com a bolsa de 400 reais que recebia de um projeto de extensão na faculdade, percebi que seria possível fazer as aulas de mágica em Belo Horizonte, mas precisaria da ajuda de minha mãe, pois ela relutava para que eu seguisse esse caminho. Com alguma insistência, consegui convencê-la a ir à primeira aula comigo. Chegando à escola, ela viu que além da mágica, eu iria aprender a comunicar-me em público, usar linguagem corporal, a psicologia, os negócios e estudar bastante. Como minha mãe é da área da educação, ela percebeu que as aulas me ajudariam a desenvolver diversos aspectos para a minha formação em Educação Física. Assim, ela resolveu me ajudar e me matriculei no referido curso. 


			Lembra-se de que lhe falei inicialmente que o primeiro livro que li por inteiro me ensinou sobre a importância das metas? Foi a partir desse momento que eu as coloquei no papel. Escrevi dez metas para atingi-las até a conclusão da faculdade, a saber: 1) Tornar-me um grande mágico; 2) Formar rápido e com qualidade; 3) Estudar toda semana neurociência, programação neurolinguística e desenvolvimento de pessoas, além do conteúdo da graduação; 4) Conseguir um trabalho; 5) Tirar carteira de motorista; 6) Comprar um carro; 7) Aprender a falar em público; 8) Trabalhar com liderança; 9) Tornar-me um palestrante; 10) Aprender a tocar violão.


			Das dez metas, a única que não consegui foi aprender a tocar violão. Acredito que o não cumprimento dessa meta esbarrou na ideia de apenas tentar, se der certo bem, se não amém! Eu não me comprometi e não me dediquei com essa meta, assim como as demais, só me empolguei e empolgação passa rápido. 
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